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probabilidade de morte para atender estes dois grupos seja de 30% ou mais para 

ambos os grupos, temos 533 pacientes, correspondente a 53, 62% pacientes com 

risco de morte. Conclusões: Através da aplicação da Escala de Braden e APACHE II, 

constatou-se que, dos pacientes que internam no CTI do HCPA, 76,11% possuem 

risco de desenvolver UP e 53,62% possuem risco de morte. Vários questionamentos 

surgiram, o que permitirá o desenvolvimento de novos estudos acerca deste tema. 

Descritores: Úlcera por pressão, Apache, Prevenção. 
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Introdução: Grupos envolvidos com protocolos de pesquisa clínica necessitam de um 

sistema de informação eficiente para identificar e recrutar pacientes. A busca ativa 

diária tem se mostrado uma estratégia essencial nesse processo. Objetivo: Relatar a 

experiência da busca ativa de pacientes internados por insuficiência cardíaca 

descompensada em um hospital universitário. Métodos: Estudo descritivo realizado 

no período de agosto de 2009 a março de 2010 na Emergência, Unidade Coronariana 
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e Unidade de Internação do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Enfermeiros e 

acadêmicas treinadas pertencentes ao grupo de insuficiência cardíaca realizam 

cobertura diária de segunda à sexta-feira nestes locais. A busca ativa consiste na 

consulta diária a todos os pacientes admitidos por insuficiência cardíaca 

descompensada com fração de ejeção do ventrículo esquerdo ≤ 45%. Após 

localização de potenciais pacientes para os protocolos, as acadêmicas entram em 

contato com a enfermeira do grupo responsável por checar os critérios de inclusão e 

fazer o convite para a participação em algum projeto. Atualmente a busca ativa 

atende a demanda de cinco projetos de pesquisa. Resultados: Um total de 479 

pacientes foi identificado no período analisado. Desses, 82 pacientes preencheram os 

critérios de inclusão e aceitaram participar em algum dos protocolos de pesquisa do 

grupo, perfazendo 17,6% do total da amostra prevista (n=464). Dos pacientes 

incluídos, 39% já terminaram o período de seguimento e 60,9% ainda estão sendo 

acompanhados. Conclusões: O treinamento para busca sistematizada e a cobertura 

total dos turnos e dias da semana otimizou o número de pacientes incluídos em 

protocolos de pesquisa. 

Descritores: Enfermagem, Seleção de Pacientes, Insuficiência Cardíaca. 
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Introdução: O trabalho do enfermeiro em uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

implica na identificação do diagnóstico da situação, na escolha das intervenções e na 

avaliação de sua efetividade. No que diz respeito à assistência de pacientes em risco 

para desenvolver úlcera por pressão (UP), sabe-se que o uso de um instrumento de 

avaliação poderá servir de subsídio para qualificar o cuidado destes pacientes. A UP é 

considerada um problema grave em pacientes internados em UTI, um fenômeno 

complexo e multifatorial. A determinação do risco do paciente para o 

desenvolvimento da UP é a primeira medida a ser adotada para a prevenção da lesão, 


